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EMENTA 

 
Estratégias de trabalhos práticos e atividades experimentais, de trabalhos em grupos, de 
aprendizagem colaborativa/cooperativa, de leitura e de escrita e de avaliação no ensino de 
química. Elaboração de materiais didáticos para o ensino de química no âmbito da educação 
especial. 
 

P R O G R A M A  

 
1. Trabalhos em pequenos grupos no Ensino de Química: função, organização dos grupos e a 

dinâmica de trabalho.  
2. Tipologias de métodos de aprendizagem colaborativa/cooperativa no Ensino de Química.  
3. Leitura e escrita no Ensino de Química: fundamentos e propostas.  
4. O diário de aula e a promoção da leitura e escrita em aulas de Química.  
5. Avaliação do ensino e aprendizagem da Química: fundamentos e instrumentos.  
6 Ensino de Química por meio de materiais acessíveis para o público da Educação Especial.  
7. Atividades experimentais acessíveis para o público da Educação Especial.  
8. Tipologias de trabalhos práticos. 
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